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Ementa: 
Neste minicurso discutiremos as possíveis contribuições da teoria da atividade para a 
organização de atividades pedagógicas em educação matemática. É nosso propósito 
apresentar os fundamentos teóricos da Teoria da Atividade para a organização do trabalho 
docente de modo a explicitar os principais conceitos desta teoria, como estes se revelam na 
ação do professor que tem a atividade de ensino como atividade principal. Destacaremos 
algumas pesquisas e exemplos do que chamamos de atividade orientadora de ensino de 
modo a apresentar as principais contribuições da teoria histórico-cultural para a formação 
do professor. No caso da atividade orientadora de ensino, procuraremos  revelar um 
processo de formação do professor que, ao formar, forma-se nos espaços de aprendizagem 
mediado por instrumentos simbólicos. O curso será dividido nos seguintes tópicos: o 
conceito de atividade e seus fundamentos filosóficos e psicológicos; as contribuições da 
teoria da atividade para o ensino de matemática; a atividade orientadora de ensino e seu 
potencial para a formação do professor e do aluno. Serão vivenciadas atividades 
orientadoras de ensino de modo a exemplificar uma metodologia de formação do professor 
com base nos conceitos desenvolvidos no curso. 
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